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A  V I A C i E M  R I U A L

E’ assim que vhja o imperador da Rússia, o-itre as alas 
dos niiillislas, que levam as alt'ibeiras cheias de bombas de 
dynamito.

E’ Uil qual como o nosso amado soberano, precedido de 
espiões, embrulhado mu policias, cercado do lanceiros, rodea­
do de muiiioi|iães. ladeado pda artilheria, seguido pelos caça­
dores a cavaitu e não sabemos se debaixo de um docel de ba'io- 
netas com as pontas para fúra, como ns muros íucrustados de 
fragmentos de garrafas para iiào deíxamij nassar os gatos.

■ '( )  general Macedolf cmnmanda os cossacos de ca, Tigro- 
wich dirige a policia disfarí^ada, AugustolT Braganiowíeíi a 
frente da guarda impiírial a cavallo segue os passos do tsar f. 
Telia por seus preciosos^dia».
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Entretanto os sinos repicam em ar de.festa, os fogueies 
estouram no ar como se fossem icvar aos astros a festiva nova 
da viagem do impcrantc e as bocas de fogo regougain o seu 
compriíiieulo convencional. Ha de tudo nessa festa; so falPi
0 povo.

O sobrinho nem sequer tem esse regalorio; assigna sala- 
niancadas, dá prorogacões, leva descomposUu-a.s o lein de an­
dar em procissão de penitencia peto paii, escoltado á ordem 
do fo n tes  fallando-lhe só uin letreiro ao pescoço em qnc se 
d ig a ; — i'rcw

E' d esta viagem qne o.s jomaes hao de dizer (fue foi um 
completo triíimpho para a.s inUituições.

Por muito menores iriamphos, tem vários presos fugido as 
escoltas (|ue os guardam.

Porque vae o imperantc blindado de precauções inililarest 
Porque, á maneira do imperador da China, se e<coiide ás vis­
tas dos seu* súbditos? E‘ (mnine imperanie e povo se sep.ora- 
ram ha muito tempo, de.-de que o primeiro entendeu <jue devia 
prescindir do segundo e des<le c|ue este se convenceu de qu<- 
pqdia pa.ssar perfeitanwnte som o outro.

E* uma viagenj quo pircce a niudanç,i deuni cnrcere para 
ontro cárcere, da prisãc) da .\juda para o presidiu ilos Carran­
cas Xcm é um lioinein vulgar qin‘ no uso do seu liherrimo di­
reito mmla de terra, por distraceio. nem é um homem notável 
quo ViiQ receber os ipiiiaiísos e felicitações dos seus adniira- 
(lores: é um encarcerado quo jornad-ia entre uma escolta, nao 
tanto pelo uial que jm-ie faz‘T ecioo jicio que pode receber.

qiirisl u l*>r <*íl̂ tdo íiiipprante! Que o rr>u- 
iicm, v á : qne o enganem, tolor,i-se; que o obriguem a assignar 
os papois menos aceiados. releva-se; mas que nòo lhe jiermit- 
tam que areje o nariz fora da carruagem sem ter um munici­
pal ao lado de coda >enta; que lhe não deixem satisfazer as 
mais urgentes ncces.sidades da vida sem ter a seu lado Tign'- 
wieh 0 Macedolf, ó quasi a sorte de um condomnado á grílheu 
da realeza. , . . .

Ao menos o tio iVdro d Alcaniara quando vae viajar, di- 
iiois de deixai- rehcntados no camiulio dez camaristas e  viiiio 
parelhas, pc>t- a mala ás cosu.s e deita a correr para o Mahill**. 
para o Argyle, para a rua Augusu e einfim para todos os sí­
tios onde uuia pessoa se póJe divertir e faier o seu bocado do 
pagode.
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FADO CORRIDO

MOTE

DÓ ré mi fá sol lá 
Tri ló lá lé iri ió iò.
Tis tâna tari non tâna 
Si lá sol fá ini ré dó.

GLOSAS

O Porto, de calio a rabo, 
V.ae-se encher de luminárias, 
llandeirulas, coisas varias, 
Arcos de bucho.. .  o diabo! 
TanU pachoira lhe gabo,
Qne outra assim jámais ou Ti, 
Pois segundo ha pouco li.
Dl' t.ics ítístcjn* nas ehronicas, 
Ensaia-se ás pliilarmomcas 
Dó ré mi fá sol lá s i !

I -
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Sentindo alegria iinmensa, 
Qiio mal llie cabe no peito, 
Anda o Zilu satisfeito 
Como um rato na dispensa. 
E' i-erto que aitrma e pensa 
Quem nos olhos não tem pó 
Que. essa festa si‘rve só 
l*'ra gastar inais bagalhoça. 
Mas Elle ciuita de troça,
Tri ló lá lú tri ló ló . ..

0  povo, qne paga em barda \
P'ra as fi-siainjas que não faz, ^
Desgraçado se' llie apraz 
Sacudir um pouco a albarda...  .A  f r  
Logo proinplo acode a guarda, 5'R j i ^
A feroz prelari-ina l ' í i *
Que vem tocar-lhe a pavana,
(ànuo tem jKir u-o e norma,
Começando d'esta fórraa:
Tis táíia iori non tâna.

‘íâ * ''

Mas nem sempre se disíracta 
Tm prazer ale tinal-..
Qualquer dia dão-se raal 
Por locarem lanu) á bruta. 
Tenitam tento na batuta, 
Rep.irein que o sol-e-rtó 
Nãi) tem unia fónna só,
Aules tem muito tom vario. 
Pode tocar-se ao contrario :
Si lá'sol fa mi rc dó. .

Pa»í.
-#V
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A .  q n e  I m d o  e s p c t n l^ a i*  a  h y ^ d ir a

CflilVfrsa entre dois veleraiios d a  liberdade

\is\-

—  N‘estas coisas liberaes.
Amigo, deu-lhe o gorgulho-.. 
Foram-se as festas leacs
De S ii le  Julho I . . .

— É verd ad e!... tudo entorta:
A sotaina grimpa e abusa,
A Hespanha nos ronda a p o rta ... 
E quem manda os braços cruza I

—  Onde ira parar o barco 
Na maré do caranguejo ? ! . . .  
Iremos todos ao charco 
Pelos geitos que lhe v e jo l . . -

—  A h ! . .  - se eu podesse destroço 
tiausai pTi tanto d iabo.. -
Mas desgraçado 1. . .  iiem posso 
Co’ uma gata pelo rabol

— Arrepiam-se no caco
As minhas brancas farripas I - - • 
Mas tenho aqui um pataco.. - 
Vamos á Horta das Tripas.

X R . K > r K S ‘? r

 ̂ Que tens, Zilú? treraelliicas? 
D'onde vem tal convulsão?...  
Não me saias um maricas.
Faz das tripas coração.

Eia I cavalga no potro 
E  avança para a vicloria.
Pois, como lá diz o outro.
Dos fracos não resu a historia.

Porque receias nihilistas.
Que inda ninguém pMe vér.
Se tens por ti os fontistas 
D'antes quebrar que torcer f

Contra os tramas do bairete 
A  aconselhar-te, a preceito,
Não tens Sampaio, o vegéte?. . 
Boi velho, rego direito.

Sampaio, alma nobm e sã,
Que em eras muito inclementes, 
Birras de tua mamã 
Defendeu a unhas e dentes ■ ■  •

Prepare-te para abriga.
Que 0 é molie, fraqueja;
Vae rindo de quem te diga: 
Guarda do cão que tnanqiteja.

A’vantel a gloria te chama. 
Fontes estende-te a mão! 
jfforra o homem, fique a fama; 
Quem tein medo compra um cão.

Ao Macedo, heroe migalha.
Pede os guantes-te ajuste 
E — catrapaz— á b.atalha:
Quem quer usle, que lhe custe.

O FECHAR DAS LOJAS AO DOMINGO

7Í sS

C a r a s  â o s  c a i x e i r o s

fíí

A Ar.
v r

Oaraa dos patrões
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passag-em do rei pelaa provindas
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— Dizem na cidade que não çresta, que não presta; tomara-o eu para mim to d o .. .  um 
só? tomara eu d o is .. .  e não era muito para a família que tenho.

—  Porque querias tu dois reis só para ti?
—  Ora é bôa —  elle é de oiro —  dois era melhor, tem muito peso e é da le i . .

Im  monarcbic!) Iiorrorisado á  porta 
do ilarliiilio

k\\ Cáes no aby.';mo, patria ingrata, 
1'atria de crenças vazia 1. . .
Já 0 povo não acata 
Esta santa nionarcliial 11

a j Im  boQ) \elliote depois de íuoçjar 
a  sua pilada

O llie; 0 povo é de borregos,
Porém já  não erra as poldras:
—  Custa mais que a engulir pregos 
0  respeitar estas choldras I..  •

PERGlTAfiOAmiOMÂOm

o  I3VTERVAI-X.O

Findou a primeira parte, 
Abrandou mais o su,ssurro, 
Reeolheram-se os cabrestos, 
Feebou-se a porta, do curro.

A  banda dos ex-alumnos,
Ao compasso de zabumba, 
Entretem o quarto de hora 
Tocando o bymuo ó quizumba!

Os capinhas bebem agua 
Durante o curto intervallo 
E  0 eximio cavalleiro 
Afaga a tromba ao cavallo.

Os pequenos andarilhos 8' 
Limpam a praça n'um rufo,
A comitiva dos' pretos 
Bebe um copo de marufo.

ilKflf u

Porque será que os ourives 
Não combinaram ainda 
Deixar de abrir ao domingo... 
Que era uma coisa tão linda?

RESPOSTA DO 103 AO A M  m
De prima nece$sidade 
Vendem generos;— bem vês 
Que é como o pão para a bocea 
Um brinde do......................1 0 3 .

Do prodiieto da corrida 
Conu 0 bago o bilheteiro, 
0  intelligeate da praça 
Fuma um cigarro bregeiro.

Lá dentro o boi no toiril, 
Soltando terríveis berros. 
Curva servil o cachaço 
P ’ra recolher novos ferros.

Ora oxalá não succeda.
Que era o maior dos transtornos 
Que 0 toiro so atire um dia 
Com unhas, dentes e  cornos...

Pan.

r<
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E R -R ^ T A . -A.O IV U M E R O  .A JV T E R IO R ,

0 titulo que sãhio na ultima pagina misturado com os outros —  Este ju iz é mau como as 
cobras —  pertence a este senhor

• A O

V E  é
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OS ENTHUSIASfflOS
Despedida da Compaohia ila liaoa  do Colvseo

—  E m  casa. — K sla noite vo u  en lhusiasm ar-m e

t j ]
—  depois p u xa  o m arotinho  c aeona com  elle

•depois atira  com  os punlios sujos — depo'is atira  com  0 'c a s ^ ó

~ - Y o  tA eaíro. — Com ofa por pòr-se em pé e  bater 
com  as m ãos

lQ j S tí-

- depois afira  com  o ehapeo

— depois atira  com  a gi-avata

—  depois a fira  com  o collete

—  depois a fira  com  o coll^riíiho

— depois atira  cora as califas

-depois afira  com os suspensórios ^  

depois atira  com as ceroulas

depois afira  com  as botas
]r-)

a 6 \ \

V _  i(i</ iii,_

• cáe nos braços do ! 0 :] da 1 .

• muito ciristipado c sem  

rnaruxhihQ <jue lh e  valh a

-dcpais atira com  as piugas atira cotnsigo não tendo raais que atirar. O
m arido da d iva  atira com elle  de lá  para eárr \K

■ o en thusiasfa logo que se Vé nos braços da tropa — pernas para que te  quero, 
íd.  ^  segundo 0 costum e

.\o la . —  E ste eníliusiasino é  cgu a l para todos •

—  tanto para Sarah I}ernhax'dt como pura a R ossolli ^

't a n to  para a  Borghi cmn<j para a Canaria —  fanto 
para 0 sr . Fontes cotno para o sr . C aixinha s. —  Ca-
h in do 'em  graça  o dolirio é o mesm o

craquanto não c ie g a  a gu arda m unicipai que é o 
que estraga tudfe
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